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Abraço Guarapiranga, um espaço para discussão sobre Saúde Única  
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Resumo 

Em um cenário global de mudanças ambientais causadas por atividades humanas, o envolvi-
mento social, por meio de educação inclusiva, é essencial para mitigar os impactos. Em São 
Paulo, o evento "Abraço Guarapiranga", com mais de 200 participantes por edição, reflete es-
sa estratégia, promovendo, com a participação da Universidade Santo Amaro (UNISA), ofici-
nas de educação ambiental. Nas edições de 2023 e 2024, três oficinas principais abordaram 
temas como identificação de animais peçonhentos, guarda responsável de animais e biomas. 
Com atividades lúdicas, como jogos e manuseio de animais, o evento envolveu especialmente 
crianças, proporcionando uma aprendizagem eficaz e inclusiva. As oficinas reforçaram a im-
portância do manejo adequado de animais e a prevenção de zoonoses, destacando o papel 
do cidadão na preservação ambiental. Esse modelo de educação, reconhecido globalmente, 
contribui para mitigar os impactos antrópicos e promover a saúde pública. A participação dos 
alunos da UNISA foi essencial para a integração universidade-comunidade, além de fortalecer 
a formação cidadã e prática, alinhada aos princípios da Saúde Única. O evento ilustrou a im-
portância da educação ambiental na promoção do desenvolvimento sustentável e na consci-
entização para a preservação do meio ambiente e saúde pública. 

 

Palavras-chave: Saúde única; Abraço Guarapiranga; Promoção da saúde. 

 

Abstract 

In a global context of environmental changes driven by human activities, social involvement 
through inclusive education is essential to mitigate impacts. In São Paulo, the "Abraço Guara-
piranga" event, with over 200 participants per edition, reflects this approach, promoting envi-
ronmental education workshops with the participation of the University Santo Amaro (UNISA). 
In the 2023 and 2024 editions, three main workshops addressed topics such as identifying 
venomous animals, responsible animal care, and biomes. With playful activities, such as 
games and animal handling, the event effectively engaged children, fostering inclusive learn 
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ing. The workshops highlighted the importance of animal care, zoonoses prevention, and citi-
zens' role in environmental preservation. This model of education, globally recognized, contrib-
utes to mitigating human impacts and promoting public health. The students' involvement was 
key to university-community integration, enhancing practical training and citizen formation 
aligned with One Health principles. The event emphasized the importance of environmental 
education in promoting sustainable development and raising awareness for environmental 
preservation and public health.  

 

Keywords: One Health; Abraço Guarapiranga; Health promotion. 

 

Introdução 

 

A “Saúde Única” ou “Uma só saúde” é uma estratégia que pode ser utilizada, por exem-

plo, no controle e prevenções de doenças zoonóticas, na resistência aos antimicrobianos, na 

medicina veterinária do coletivo, também é discutida nas mudanças climáticas, uma das con-

sequências das ações antrópicas. Ela reconhece a interconexão entre as saúdes humana, 

animal, do meio ambiente e de plantas. Nessa abordagem é prevista a interdisciplinaridade e 

a intersetorialidade, a fim de que a manutenção da saúde nas suas diversas vertentes, ocor-

ra
1, 2,3

    

A crise ambiental global representa um desafio crítico que interliga crises climáticas, 

perda de biodiversidade e impactos negativos na saúde dos ecossistemas e humana. A de-

gradação da cobertura vegetal, impulsionada por atividades humanas como desmatamento, 

urbanização descontrolada e agricultura extensiva, compromete a produtividade ecológica, 

acelera a desertificação e reduz a resiliência dos ecossistemas 
4, 5

. Em São Paulo, embora os 

desflorestamentos das últimas décadas tenham agravado problemas ambientais, iniciativas 

recentes de plantio de árvores, definição de áreas protegidas e intensificação da fiscalização 

ambiental têm promovido uma recuperação parcial, com a cobertura vegetal atingindo mais de 

50% do território
6
. Apesar desses avanços, a ausência de esforços robustos em conscientiza-

ção pública permanece como um problema significativo, que fragiliza as demais ações. A edu-

cação ambiental desempenha um papel indispensável na construção de uma sociedade enga-

jada na conservação e no enfrentamento da devastação ambiental 
7,8

  

O “Abraço Guarapiranga”, evento que ocorre desde 2006 nas margens da represa Gua-

rapiranga, se originou da união de entidades civis e socioambientais para a sensibilização da 

população e dos órgãos de governança sobre os riscos das ações humanas no entorno dos 

mananciais e para a mitigação dessas ações e conscientização para a preservação ambiental, 

em especial dos recursos hídricos. Durante as ações do” Abraço” diversas atividades são ofe-

recidas aos munícipes como forma de sensibilização da importância da água na vida do pla-

neta, da manutenção da biodiversidade e promoção da saúde 
9 
.  
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 Localizada dentro de uma das maiores regiões metropolitanas do planeta, a represa de 

Guarapiranga é um dos mais importantes reservatórios de água da região abastecendo mi-

lhões de habitantes da zona sul da capital. A barragem de Guarapiranga foi construída entre 

1906 e 1909 com o propósito inicial de armazenar água para a produção de energia elétrica, 

passou a ser utilizado para prover água às residências da região sul da Cidade de São Paulo. 

Atualmente o reservatório possui profundidade máxima de 13 m cerca e seus mais de 33 km2 

de espelho d’água.  No decorrer do tempo o reservatório sendo utilizado como fonte de lazer e 

alimentação de comunidades próximas 
6
.   Nessa perspectiva foram realizadas ações com a 

comunidade visando estimular a promoção da saúde através do reconhecimento de animais 

peçonhentos e venenosos e do conhecimento dos preceitos de guarda responsável e biodiver-

sidade, mostrando que contribuem para a reflexão dos nossos atos frente a manutenção da 

diversidade e prevenção de acidentes.  

 

Método 

 

 As ações ocorreram nos anos de 2023 e 2024 na 16° e 17° edição do “Abraço Gua-

rapiranga” no Parque Municipal da Barragem Guarapiranga, região de Capela do Socorro e 

foram realizadas pelos cursos de graduação de biologia, medicina veterinária e da pós-

graduação em Saúde Única da Universidade Santo Amaro (UNISA). 

 A ação se dividiu em três vertentes: 1. Oficinas de educação ambiental com a aplica-

ção de jogos sobre biodiversidade. Essa ação se baseia na estratégia de gamificação para o 

engajamento de públicos diversos, e que demonstra grande eficiência e abrangência na sensi-

bilização 
10

; 2. Sobre identificação de animais peçonhentos e reconhecimento de lesões e pre-

venção de acidentes, técnica que já se demostrou muito eficiente em diversos estudos no Bra-

sil 
11

 ; 3. Sobre guarda responsável e saúde de animais domésticos.  

Todos os instrumentos e recursos utilizados durante as ações foram desenvolvidos pe-

los próprios discentes sob a orientação dos docentes envolvidos nas ações. 

As oficinas propostas foram realizadas em tendas montadas às margens da represa 

Guarapiranga, criando um ambiente imersivo e adequado para o tema. As três oficinas ocorre-

ram no mesmo local, mas o público foi subdividido para garantir que cada grupo estivesse en-

gajado em uma oficina por vez, permitindo foco e aproveitamento adequado do conteúdo. Pa-

ra a execução das atividades, foram formadas três equipes, cada uma responsável por uma 

oficina específica. Cada oficina contou com a presença de um professor, um especialista res-

ponsável e apoio de alunos de graduação e pós-graduação da UNISA, proporcionando uma 

interação rica entre os participantes e os facilitadores, além de garantir a qualidade e a profun-

didade das discussões em cada área de foco. Essa estrutura colaborativa ajudou a maximizar 
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a aprendizagem e o envolvimento de todos os envolvidos, refletindo o compromisso com a 

educação ambiental e a pesquisa no local. 

A oficina sobre animais peçonhentos, venenosos e vetores foi realizada em uma mesa 

expositiva, onde foram dispostos diversos exemplares além de alguns artrópodes, vetores de 

doenças em humanos e animais. Os participantes foram recebidos e puderam tirar dúvidas 

sobre os exemplares expostos, com a ajuda de um professor especializado e alunos de gradu-

ação e pós-graduação da UNISA. Entre os animais apresentados estavam barbeiros, escorpi-

ões amarelos, aranhas-armadeiras, cascavéis, carrapatos transmissores de febre maculosa, 

larvas de mosquitos Aedes aegypti e aranhas caranguejeiras. A exposição visou aumentar o 

conhecimento da população sobre esses animais, suas características, os riscos que repre-

sentam e as formas de prevenção e manejo, promovendo maior segurança e conscientização 

sobre a importância de saber como reagir diante desses encontros. 

A oficina de educação ambiental abordou os biomas brasileiros, destacando os índices 

de devastação e suas consequências para a biodiversidade e, consequentemente, para a saú-

de única. Para tornar o aprendizado mais interativo e dinâmico, foram utilizados jogos de en-

contrar pares, um tipo de jogo de memória que visa reforçar o reconhecimento de informações 

sobre os biomas e suas respectivas ameaças. Além disso, maquetes foram utilizadas para 

ilustrar a estrutura dos biomas e como a degradação impacta o equilíbrio ecológico, enfatizan-

do a interdependência entre os seres humanos, os animais e o meio ambiente. A oficina visou 

não apenas conscientizar sobre os danos ambientais, mas também promover uma reflexão 

sobre a importância da preservação dos biomas para a manutenção da saúde pública e o bem

-estar das comunidades. 

Por fim, a oficina de guarda responsável foi centrada em uma conversa interativa entre 

alunos e o público-alvo, mediada por banners temáticos que traziam informações importantes 

sobre os cuidados com animais domésticos, especialmente cães e gatos. Os banners aborda-

ram tópicos como alimentação adequada, vacinação, higiene e bem-estar dos animais. Para 

tornar a oficina ainda mais envolvente, crianças e jovens foram convidadas a participar de 

uma atividade de pintura corporal com seus animais de estimação, permitindo que elas se co-

nectassem de forma lúdica com o tema. Durante a atividade, os alunos da UNISA tiveram a 

oportunidade de se aproximar das crianças, criando um ambiente de confiança que facilitou o 

diálogo e aprofundou o aprendizado sobre a responsabilidade no cuidado com os animais. 

 

Resultados e Discussão  

 

 A criação de uma consciência coletiva sobre o desenvolvimento sustentável e a 

preservação ambiental é essencial para promover uma convivência harmoniosa entre seres 
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humanos, animais e o meio ambiente. A educação ambiental tem sido amplamente reconheci-

da como uma ferramenta vital para a conscientização e mudança de comportamentos, com 

impacto direto na sustentabilidade dos ecossistemas e na saúde pública 
12, 13

. Estudos de-

monstram que o envolvimento das comunidades em práticas sustentáveis, como a redução de 

resíduos, o consumo responsável e a preservação de habitats, não só contribui para o bem-

estar ambiental, mas também reduz a incidência de doenças relacionadas ao meio ambiente, 

como doenças respiratórias e doenças transmitidas por vetores
14

. A educação ambiental é, 

portanto, fundamental para capacitar os indivíduos a adotarem hábitos mais responsáveis e 

para promover o desenvolvimento sustentável, em sintonia com os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) da ONU. O ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e o ODS (Educação de 

qualidade) têm como foco a promoção da saúde, a redução de impactos ambientais e a prote-

ção da biodiversidade, refletindo a interdependência entre o meio ambiente e a saúde huma-

na
15

. 

Além disso, a promoção de uma gestão equilibrada dos recursos naturais é diretamente 

vinculada à preservação dos ecossistemas e à prevenção de doenças zoonóticas, que têm se 

tornado um desafio crescente para a saúde pública. A saúde dos seres humanos não depen-

de exclusivamente de agentes públicos, mas também de uma rede de propagadores de co-

nhecimento e práticas adequadas, que promovam a conscientização sobre a convivência com 

os animais e a proteção ambiental 
16,17

. O foco deve ser a criação de políticas públicas que 

integrem a educação ambiental ao combate de problemas de saúde, visando uma maior cons-

cientização sobre o impacto das ações humanas no meio ambiente e na saúde coletiva. Esse 

modelo de integração entre saúde humana, saúde ambiental e bem-estar animal é essencial 

para garantir a sustentabilidade a longo prazo e a proteção das futuras gerações. 

Durante as atividades educativas realizadas (Imagem 1), observou-se um alto índice de 

engajamento por parte do público, com destaque para as crianças, que se mostraram visivel-

mente mais impactadas pelas ações. Isso se deve ao caráter lúdico das atividades, como jo-

gos educativos e pintura corporal, que aproximaram os agentes de educação do público-alvo, 

criando um elo de confiança essencial para a assimilação dos conceitos trabalhados. Estudos 

indicam que jogos educativos, como aqueles de memória ou correspondência, são eficazes 

para a construção de conhecimentos ambientais, promovendo maior interação dos temas 

abordados 
18, 20

. Além disso, a atividade de pintura corporal com animais ajudou a fortalecer 

esse vínculo, o que é corroborado por pesquisas que apontam a importância de métodos prá-

ticos e sensoriais no aprendizado de crianças 
20, 21

. 
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Imagem 1: Imagens das oficinas em funcionamento. A) Vista geral da organização do evento. B) Ofici-

na de Guarda Responsável (banners educativos), C) Oficina Guarda Responsável (pintura corporal). 

D) Oficina de Animais Peçonhentos. E) Oficina de Educação Ambiental, Conversa educativa, F) Brin-

cadeiras educativas.  

 

 Oficinas de identificação e de sensibilização de animais peçonhentos e venenosos, 

bem como, vetores de doenças transmissíveis pode ajudar a população a conhecer seus dife-

rentes habitats e reconhecê-los, contribuindo para a diminuição de acidentes e de enfermida-

des, já que são consideradas causas importantes de morbidade, sendo indicado ações de 

educação em saúde para diminuí-los 
22,23,24

.  

Os preceitos de guarda responsável de cães e gatos e educação ambiental também 

contribuem para a manutenção da biodiversidade e prevenção de zoonoses. A manutenção 

dos animais domiciliados, com acesso a rua apenas com guia e supervisão no caso de cães, 

e dos gatos, mantidos exclusivamente domiciliados, com as vacinas atualizadas, sejam elas 
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as específicas por espécie ou antirrábica faz com que índices de predação e o risco de trans-

missão de doenças para as espécies silvestre/selvagens e de zoonoses diminua e é uma das 

recomendações do Ministério da Saúde no controle da esporotricose, enfermidade fúngica em 

expansão 
25, 26

. 

Além do desenvolvimento técnico das ações pelos discentes envolvidos, o que aumen-

ta o engajamento na temática escolhida, tirando o foco do professor, que atua como coadju-

vante no desenvolvimento da ação, a extensão universitária permite o desenvolvimento de ha-

bilidades e competências que dificilmente em sala de aula se adquire, contribuindo para a for-

mação cidadã dos envolvidos e para o aprimoramento na sua atuação profissional 
27,28,29.

   

 

Conclusão 

 

A promoção de preceitos de guarda responsável de cães e gatos e a educação ambien-

tal são essenciais para a manutenção da biodiversidade e a prevenção de zoonoses.  

A adoção de práticas adequadas, como manter animais domiciliados com supervisão e 

vacinas atualizadas, é uma estratégia eficaz para diminuir a predação e o risco de transmis-

são de doenças, alinhando-se às recomendações do Ministério da Saúde. 

As atividades de extensão universitária não apenas beneficiam a comunidade, mas 

também proporcionam um ambiente de aprendizado enriquecedor para os discentes, que de-

senvolvem habilidades práticas e competências essenciais para sua formação profissional. 
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